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Seja muito bem-vindo! 
 

Olá, futuro aprovado no concurso do Departamento Estadual de Trânsito de Alagoas – 

DETRAN AL 

 

Você acaba de baixar a amostra do Legislação Mapeada para o concurso do DETRAN-AL! 

 

Não sei se você sabe, mas 95% das questões de direito são baseadas na letra da lei. Nosso 

material é cuidadosamente elaborado, destacando títulos, marcando pontos importantes e 

oferecendo explicações detalhadas para fortalecer o seu entendimento.  

 

O Legislação Mapeada é um material que contempla os principais assuntos da legislação do 

Edital com esquemas, mnemônicos, comentários e explicações. Com ele você é capaz de 

compreender os principais pontos da legislação de maneira facilitada e organizada. 

 

 

Lembre-se de ficar atento(a) às novidades legislativas, pois a banca pode surpreender, mas não 

se preocupe, estamos aqui para descomplicar tudo. A leitura da lei é a chave para sua aprovação, e 

nossa análise estatística mostra que a maioria esmagadora das questões de direito são resolvidas 

com a lei seca. 

 

No material completo, para o cargo de Assistente de Trânsito, você terá acesso às seguintes 

disciplinas: 

LEGISLAÇÃO 

MAPEADA
DETRAN AL

Explicações

Tabelas

Esquemas

Mnemônicos

Comentários
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DISCIPLINAS 

Língua Portuguesa 

Raciocínio Lógico e Analítico 

Tecnologia da Informação 

Noções de Direito Constitucional 

Noções de Direito Administrativo 

Noções de Direito Civil 

Conhecimentos do Estado de Alagoas 

Legislação de Trânsito 

Noções de Administração Pública 

 

Mas antes veja só o depoimento de um dos nossos alunos que foi aprovado recentemente no 

tão disputado concurso do INSS: 
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Caso tenha qualquer dúvida, você pode entrar em contato conosco enviando seus 

questionamentos para o suporte: suporte@cadernomapeado.com.br e WhatsApp.  

 

 

 

Bons Estudos! 

Rumo à aprovação!! 

  

Clique aqui para ter acesso ao material completo. 

https://sun.eduzz.com/?utm_source=Amostra
mailto:suporte@cadernomapeado.com.br
https://api.whatsapp.com/send/?phone=5534998822930
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 LÍNGUA PORTUGUESA 

 

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS 

1) Introdução  

Fala, futuro aprovado! 

Chegou a hora de estudarmos um tema muito importante do seu edital: 

Compreensão e Interpretação de Textos 

A interpretação de texto é, sem dúvida, um dos temas mais estratégicos para quem deseja alcançar 

a aprovação em concursos públicos organizados pela banca FGV. Nesta etapa da sua preparação, 

você desenvolverá habilidades fundamentais que vão muito além da simples leitura: aprenderá a 

compreender, analisar, inferir e julgar informações com precisão. 

Nosso objetivo aqui é construir com você uma base sólida para interpretar textos de forma segura, 

consciente e alinhada às exigências da banca. 

Ao longo deste estudo, abordaremos: 

✓ A diferença entre compreender e interpretar um texto; 

✓ Estratégias práticas para ler com eficiência e localizar rapidamente as ideias principais e 

secundárias; 

✓ Os tipos de leitura que a prova exige: literal, inferencial e crítica; 

✓ Os elementos de coerência textual que garantem a progressão lógica das ideias; 

✓ Os elementos de coesão textual, como referenciação, substituição e repetição, essenciais 

para a estrutura interna do texto; 

✓ A identificação e interpretação das principais figuras de linguagem que aparecem nas 

provas; 

✓ A análise da intenção do autor e da finalidade do texto; 

✓ Como o título, a introdução e a conclusão orientam a interpretação; 

✓ E, por fim, as pegadinhas clássicas do FGV — para que você saiba exatamente onde a banca 

tenta induzir o erro e como evitá-lo. 

Todo o conteúdo foi elaborado com base em um rigor técnico de alto padrão, focado exclusivamente 

no seu edital e fundamentado nas obras de referência da Língua Portuguesa mais atualizadas e 

respeitadas no meio acadêmico. 

Lembre-se: Interpretar não é apenas ler, é pensar estrategicamente. E é essa habilidade que vamos 

treinar juntos daqui em diante. 
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Vamos começar?  

 

2) Conceito de compreensão e de interpretação 

 

2.1) Compreensão e interpretação: definições essenciais 

Quando falamos em interpretação de textos, é fundamental entender que compreender e 

interpretar não são sinônimos perfeitos. Embora relacionados, eles representam processos 

diferentes dentro da leitura. 

Compreender é o ato de captar o que está literalmente expresso no texto. É entender a 

mensagem tal como foi escrita, sem adicionar julgamentos pessoais ou inferências além do que o 

autor expôs. 

Interpretar, por outro lado, é ir além daquilo que está dito. Interpretar exige do leitor uma ação 

de reflexão, análise e, muitas vezes, de reconstrução do sentido a partir de elementos explícitos e 

implícitos no texto. 

 

2.2) Diferenças entre compreender e interpretar 

Podemos resumir assim: 

 

COMPREENSÃO INTERPRETAÇÃO 

Captar o conteúdo explícito do texto. Atribuir sentidos, analisar e inferir informações. 

Baseada no que está diretamente escrito. Baseada no que pode ser concluído ou deduzido. 

Respostas objetivas. Respostas mais subjetivas, exigindo análise crítica. 

 

 

Hora de aprender com exemplos práticos 

 

Texto: "João saiu de casa às 7h e chegou ao trabalho às 8h." 

✓ Pergunta de Compreensão: Que horas João saiu de casa? 

Resposta: Às 7h. (Informação literal.) 

✓ Pergunta de Interpretação: O que se pode inferir sobre a distância entre a casa de João e 

seu trabalho? 

Resposta: Provavelmente é uma distância significativa, considerando o tempo de deslocamento 

(inferência). 
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2.3) Objetivos de cada processo de leitura 

A compreensão tem como objetivo garantir que o leitor consiga captar corretamente a mensagem 

principal do texto, bem como identificar os detalhes explícitos apresentados pelo autor. É um 

processo que exige atenção direta às informações escritas, sem a necessidade de interpretar sentidos 

ocultos ou realizar inferências. 

Já a interpretação vai além da leitura literal. Seu objetivo é desenvolver no leitor a capacidade crítica 

de analisar o texto, identificar as intenções do autor, relacionar ideias e deduzir significados que nem 

sempre estão expressos de maneira clara. Interpretar exige que o leitor estabeleça conexões e reflita 

sobre o que está nas entrelinhas. 

Nas provas elaboradas pela FGV, ambos os processos — compreensão e interpretação — são 

cobrados de forma intensa. Questões de compreensão exigem atenção rigorosa ao conteúdo literal, 

enquanto questões de interpretação exigem uma inferência cuidadosa, baseada no que foi dito, sem 

extrapolar informações ou inserir opiniões pessoais. 
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CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988 

Iniciaremos agora o estudo dos dispositivos da Constituição Federal para a sua prova. Trata-se de 

um estudo fundamental em busca da sua aprovação e, portanto, requer muita atenção. 

 

TÍTULO I: DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS 

Art. 1º - A República Federativa do Brasil, formada pela união indissolúvel dos Estados e Municípios 

e do Distrito Federal, constitui-se em Estado Democrático de Direito e tem como fundamentos: 

I – a soberania; 

II – a cidadania; 

III – a dignidade da pessoa humana; 

IV – os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa;  

V – o pluralismo político. 

Parágrafo único. Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos 

ou diretamente, nos termos desta Constituição. 

Comentário: 

Este dispositivo constitucional é de extrema importância para as provas de concursos públicos, uma 

vez que apresenta os princípios fundamentais da República Federativa do Brasil. 

Por isso, anote esse mnemônico: SO – CI – DI – VA – PLU (Isso vai te salvar na hora da prova). 

 

SO
•Soberania

CI
•Cidadania

DI
•Dignidade da Pessoa Humana

VA
•Valores Sociais do Trabalho e da Livre Iniciativa

PLU
•Pluralismo Político
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O referido dispositivo tem grande importância para a compreensão do sistema político brasileiro e 

estabelece os seguintes princípios: 

 Soberania Popular: O poder em uma democracia é originário do povo, o que significa que o 

povo é a fonte legítima do poder político. Isso implica que o Estado e seus representantes derivam 

sua autoridade do consentimento do povo. 

 Formas de Exercício do Poder: O parágrafo único do artigo 1º estabelece que o povo pode 

exercer o poder de duas maneiras principais: i) por meio de representantes eleitos ou ii) diretamente. 

Isso significa que o sistema político brasileiro combina elementos de democracia representativa 

(onde o povo elege representantes para tomar decisões em seu nome) e democracia direta (onde 

os cidadãos podem participar diretamente em decisões políticas, por exemplo, por meio de 

referendos e plebiscitos). 

 Limites Constitucionais: O exercício do poder, seja por representantes eleitos ou diretamente, 

deve ocorrer nos termos da Constituição Federal. Isso significa que a Constituição estabelece as 

regras e limites que regem o funcionamento do Estado e o exercício do poder, garantindo a proteção 

dos direitos fundamentais dos cidadãos e a observância do Estado de Direito. 

Em resumo, o parágrafo único do artigo 1º da Constituição Federal do Brasil enfatiza que a base do 

poder político no país é o povo, que pode exercer esse poder de diferentes maneiras, mas sempre 

dentro dos limites estabelecidos pela Constituição. Isso reflete os princípios democráticos 

fundamentais da soberania popular e do respeito às leis e instituições constitucionais. 

 

Art. 2º São Poderes da União, independentes e harmônicos entre si, o Legislativo, o Executivo e 

o Judiciário. 

Art. 3º Constituem objetivos fundamentais da República Federativa do Brasil: 

I - Construir uma sociedade livre, justa e solidária;  

II - Garantir o desenvolvimento nacional; 

IIII - Erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades sociais e regionais; 

IV - Promover o bem de todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras 

formas de discriminação. 

Comentário: 

Os objetivos fundamentais, assim como, os princípios fundamentais da República, este tema despenca 

nas provas!  

Por isso, anote esse mnemônico: COM GARRA ERRA POUCO (Isso vai te salvar na hora da prova). 
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Art. 4º A República Federativa do Brasil rege-se nas suas relações internacionais pelos seguintes 

princípios: 

I - Independência nacional; 

II - Prevalência dos direitos humanos; 

III - Autodeterminação dos povos; 

IV - Não-intervenção; 

V - Igualdade entre os Estados; 

VI - Defesa da paz; 

VII - Solução pacífica dos conflitos; 

VIII - Repúdio ao terrorismo e ao racismo; 

XI - Cooperação entre os povos para o progresso da humanidade; 

X - Concessão de asilo político. 

Comentário: 

Vamos entender de forma mais simples! Os princípios das relações internacionais guiam como o 

Brasil se comporta com outros países, ou seja, são como as "regras" que ele segue quando está lá 

fora. Este tema é de grande importância para o seu concurso!  

Para ajudar a memorizar, lembre-se do macete: DeCoRA PISCINÃO 

COM
•Construir uma sociedade livre, justa e solidária 

GARra
•Garantir o desenvolvimento nacional 

ERRA

•Erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir 

as desigualdades sociais e regionais

Pouco

•Promover o bem de todos, sem preconceitos de 

origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras 

formas de discriminação 
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Parágrafo único. A República Federativa do Brasil buscará a integração econômica, política, social 

e cultural dos povos da América Latina, visando à formação de uma comunidade latino-americana 

de nações. 

Comentário: 

Este parágrafo reflete o compromisso do Brasil em promover a integração e a cooperação com os 

países vizinhos da América Latina em diversas áreas, incluindo: 

 Integração Econômica: Isso implica na promoção de acordos comerciais, investimentos mútuos 

e a criação de mecanismos que facilitem o comércio entre os países da América Latina. O objetivo é 

fortalecer as economias da região por meio da cooperação econômica. 

 Integração Política: A busca pela integração política envolve a cooperação em questões políticas 

regionais, como a promoção da paz, a resolução de conflitos e a defesa de valores democráticos.  

 Integração Social: Isso envolve esforços para promover a cooperação em questões sociais, como 

a melhoria das condições de vida, a educação, a saúde e a redução da desigualdade social na América 

Latina. 

 Integração Cultural: A integração cultural se refere à promoção do intercâmbio cultural entre 

os países da região, incluindo a divulgação da cultura, tradições, línguas e valores compartilhados. 

D
•Defesa da paz

Co
•Cooperação entre os povos para o progresso da humanidade

R
•Repúdio ao terrotismo e ao racismo

A
•Auto determinação do povos

P
•Prevalência dos direitos humanos

I
•Igualdade entre os estados

S
•Solução pacífica dos conlitos

C
•Concessão de asilo político

I
•Independência nacional

Não
•Não Intervenção

https://sun.eduzz.com/?utm_source=Amostra


Clique aqui para conhecer o material completo 

12 

O objetivo final é a formação de uma "comunidade latino-americana de nações", ou seja, a criação 

de um ambiente em que os países da América Latina possam colaborar e trabalhar juntos em busca 

de objetivos comuns, promovendo o desenvolvimento e a estabilidade na região. Esse compromisso 

com a integração regional reflete a aspiração do Brasil de desempenhar um papel ativo e construtivo 

na América Latina, buscando relações de amizade e cooperação com seus vizinhos e contribuindo 

para o fortalecimento da região como um todo. 
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SEQUÊNCIAS LÓGICAS ENVOLVENDO NÚMEROS, LETRAS E FIGURAS 

1) Introdução 

Vamos iniciar os estudos sobre: 

Sequências lógicas envolvendo números, letras e figuras. 

 

O estudo de sequências é fundamental em raciocínio lógico e matemática, pois envolve a 

capacidade de identificar padrões e prever os próximos elementos de uma série de números, 

figuras ou palavras. O tema é amplamente cobrado em concursos, especialmente nas provas que 

exigem lógica matemática e análise de padrões. Sequências numéricas, sequências de figuras e 

sequências de palavras são as formas mais comuns desse tipo de problema. 

Dominar este assunto não envolve apenas reconhecer os termos de uma sequência, mas também 

compreender as regras e os padrões que a governam. Sequências podem ser aritméticas, 

geométricas, de fibonacci, entre outras. Além disso, podem envolver figuras geométricas que 

seguem certos padrões ou palavras que se repetem ou se alternam de uma maneira específica. 

Neste capítulo, exploraremos as diversas formas de sequências, como sequências numéricas e 

geométricas, além das sequências de figuras e palavras, com foco na resolução de problemas 

práticos que exigem raciocínio lógico. 

 

2) Sequências Numéricas 

Uma sequência numérica é uma lista de números dispostos de acordo com um padrão ou regra 

específica. O desafio muitas vezes é identificar esse padrão para determinar o próximo número da 

sequência. Existem vários tipos de sequências numéricas, sendo as mais comuns: 

 Sequência Aritmética (PA): 

Em uma sequência aritmética, a diferença entre dois termos consecutivos é constante. Essa 

diferença é chamada de razão da sequência. 

 

 Exemplo: 

2, 5, 8, 11, 14, ... 

A razão é 3 (porque 5 - 2 = 3, 8 - 5 = 3, e assim por diante). O próximo número será 17 (14 + 3). 

A fórmula geral para a n-ésima posição de uma PA é: an=a1+(n−1)⋅r 

Onde: 

✓ a_n é o n-ésimo termo, 

✓ a_1 é o primeiro termo, 

✓ r é a razão, 
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✓ n é o número do termo. 

 

 Sequência Geométrica (PG): 

Em uma sequência geométrica, cada termo é obtido multiplicando o termo anterior por uma 

constante, chamada de razão. 

 

 Exemplo: 

3, 6, 12, 24, 48, ... 

A razão é 2 (porque 6 ÷ 3 = 2, 12 ÷ 6 = 2, e assim por diante). O próximo número será 96 (48 × 2). 

A fórmula geral para o n-ésimo termo de uma PG é: an=a1⋅rn−1 

Onde: 

✓ a_n é o n-ésimo termo, 

✓ a_1 é o primeiro termo, 

✓ r é a razão, 

✓ n é o número do termo. 

 

3) Sequências de Figuras 

As sequências de figuras são muito comuns em questões de raciocínio lógico visual. Essas 

sequências podem envolver formas geométricas que se repetem ou se alteram de maneira 

previsível. O objetivo é identificar o padrão e prever o próximo elemento da sequência. 

 

 Exemplo: 

Se a sequência de figuras for composta por círculos e quadrados que se alternam, podemos ter algo 

como: 

Círculo, Quadrado, Círculo, Quadrado, ... 

O próximo elemento da sequência será um Círculo, pois o padrão é alternar entre as duas figuras. 

Outro exemplo pode envolver formas geométricas que mudam de tamanho a cada novo termo. 

Por exemplo: 

Triângulo pequeno, Triângulo médio, Triângulo grande, ... 

Nesse caso, o padrão é o aumento do tamanho das figuras. O próximo termo pode ser um Triângulo 

ainda maior. 
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4) Sequências de Palavras 

As sequências de palavras seguem um padrão lógico baseado em ordem alfabética, troca de 

letras ou formação de novas palavras com base em regras específicas. Resolver esse tipo de 

sequência exige habilidade para identificar a lógica que rege a transformação entre as palavras. 

 

 Exemplo 1: 

Cão, Gato, Leão, ... 

Nesse caso, a sequência está aumentando pela ordem alfabética das letras iniciais das palavras. A 

próxima palavra será Macaco, já que ela segue a sequência alfabética. 

 

 Exemplo 2: 

Casa, Cama, Canal, ... 

Aqui, a sequência está alterando uma letra por vez, mantendo o restante das palavras iguais. A 

próxima palavra será Camarim, pois a mudança de letras segue o padrão de modificação gradual. 

 

 

5) Aplicação de Sequências em Problemas 

Agora, vamos aplicar o conceito de sequências em problemas práticos. 

 Problema 1: 

Qual é o próximo número da sequência 5, 10, 15, 20, ...? 

Solução: 

Essa é uma sequência aritmética com razão 5. O próximo número será 25 (20 + 5). 

 Problema 2: 

Qual é o próximo número da sequência 2, 6, 18, 54, ...? 

Solução: 

Essa é uma sequência geométrica com razão 3. O próximo número será 162 (54 × 3). 

 Problema 3: 

Se a sequência de figuras for: Círculo, Quadrado, Triângulo, Círculo, Quadrado, ..., qual será o 

próximo termo da sequência? 

Solução: 

O próximo elemento será um Triângulo, pois a sequência se repete a cada três elementos. 
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PROPOSIÇÕES 

1) Introdução  

Fala, futuro aprovado! 

Chegou a hora de estudarmos um tema muito importante do seu edital: 

12. Proposições. 

 

No estudo do raciocínio lógico, o conceito de proposição é o ponto de partida. Ele é fundamental 

para a resolução de problemas que envolvem análise de argumentos, tabelas-verdade, equivalências 

lógicas e inferências. Em concursos públicos, especialmente naqueles organizados pela banca, esse 

tema é recorrente e exige do candidato não apenas memorização de definições, mas a capacidade 

de identificar e classificar enunciados com precisão, distinguindo o que é ou não uma proposição, 

além de manipular logicamente essas estruturas. 

Neste capítulo, vamos entender: 

✓ O que é uma proposição; 

✓ Como diferenciá-la de outros tipos de frases; 

✓ Como representá-la; 

✓ E como analisar seu valor lógico. 

 

2) O que é uma proposição? 

Uma proposição é uma frase declarativa que pode ser classificada como verdadeira (V) ou falsa 

(F), mas nunca as duas coisas ao mesmo tempo. 

Ou seja, para que uma frase seja considerada uma proposição, ela deve possuir um valor lógico 

bem definido. 

 Exemplos de proposições: 

“Brasília é a capital do Brasil.” → Proposição verdadeira. 

“2 + 2 = 5.” → Proposição falsa. 

Frases que NÃO são proposições: 

“Que horas são?” → Pergunta → não possui valor lógico. 

“Estude mais!” → Ordem → não possui valor lógico. 

“X + 3 = 10.” → Não é proposição enquanto X for uma variável sem valor definido. 

 Importante! 
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Somente frases declarativas com valor lógico (V ou F) são proposições. 

 

Anotações 

 

 

 

 

3) Tipos de proposições 

As proposições podem ser: 

a) Simples: expressam uma única ideia com valor lógico. 

 Exemplo: “O céu é azul.” 

 

b) Compostas: são formadas pela junção de duas ou mais proposições simples por meio de 

conectivos lógicos. 

 Exemplo: “O céu é azul e o mar é salgado.” 

 

3.1) Conectivos lógicos e proposições compostas 

Quando duas ou mais proposições simples são combinadas, formamos uma proposição composta. 

Essa combinação é feita por conectivos lógicos, que determinam o valor lógico da proposição 

resultante. A seguir, estudaremos os principais conectivos cobrados em provas da banca. 

 

a) Conjunção ( e ) 

Símbolo: ∧ 

 Exemplo: “Ana é estudante e Pedro é professor.” 

Forma simbólica: p ∧ q 

Verdadeiro somente quando as duas proposições forem verdadeiras. 

p q p ∧ q 

V V V 

V F F 
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p q p ∧ q 

F V F 

F F F 
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CONECTIVOS 

1) Introdução  

Fala, futuro aprovado! 

Chegou a hora de estudarmos um tema muito importante do seu edital: 

13. Conectivos. 

 

O raciocínio lógico trabalha com proposições — sentenças declarativas que podem ser verdadeiras 

ou falsas. Quando duas ou mais proposições são ligadas para formar uma nova sentença, utilizamos 

os conectivos lógicos. Esses conectivos têm papel fundamental na análise de proposições 

compostas, na construção de tabelas-verdade, nas transformações por equivalência e na 

identificação de negações corretas. 

Nas provas organizadas pela banca, é comum que o examinador teste sua habilidade em 

interpretar, transformar e negar proposições compostas a partir dos conectivos. Este capítulo irá 

conduzir você pelo estudo dos principais conectivos e suas aplicações práticas, com foco total em 

resolução de questões de concurso. 

 

2) Proposição composta e conectivos 

Uma proposição composta resulta da união de duas ou mais proposições simples com auxílio de 

um conectivo lógico. O valor lógico da sentença final dependerá da estrutura aplicada e do valor 

lógico de cada parte. 

 

2.1) Conjunção (∧) – “E” 

A conjunção é verdadeira apenas quando ambas as proposições simples são verdadeiras. 

 Exemplo: 

p: “João é advogado.” 

q: “Maria é médica.” 

Proposição composta: “João é advogado e Maria é médica.” → p ∧ q 

p q p ∧ q 

V V V 

V F F 

F V F 
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p q p ∧ q 

F F F 

 

2.2) Disjunção inclusiva (∨) – “OU” 

A disjunção é falsa apenas quando ambas as proposições são falsas. 

 Exemplo: 

p: “Carlos joga futebol.” 

q: “Carlos estuda à noite.” 

p ∨ q = “Carlos joga futebol ou estuda à noite.” 

p q p ∨ q 

V V V 

V F V 

F V V 

F F F 

 

2.3) Condicional (→) – “Se... então...” 

A condicional é falsa somente quando a primeira é verdadeira e a segunda é falsa. 

 Exemplo: 

p: “Pedro estudou.” 

q: “Pedro passou.” 

p → q = “Se Pedro estudou, então passou.” 

p q p → q 

V V V 

V F F 

F V V 

F F V 
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EQUIVALÊNCIA 

1) Introdução  

Fala, futuro aprovado! 

Chegou a hora de estudarmos um tema muito importante do seu edital: 

14. Equivalência. 

 

No estudo do raciocínio lógico, um dos temas mais importantes e cobrados em concursos públicos 

— especialmente nas provas organizadas pela banca — é o de equivalências lógicas. Duas 

proposições são logicamente equivalentes quando, em todas as situações possíveis, apresentam o 

mesmo valor lógico. Essa habilidade é essencial para interpretar e manipular proposições 

compostas, facilitando a resolução de questões que exigem reescritas, simplificações ou negações 

estruturais. 

Saber aplicar as equivalências corretamente permite ao candidato resolver rapidamente questões 

complexas, evitando erros comuns que decorrem da inversão inadequada de proposições ou do 

uso incorreto de negações. Ao longo deste capítulo, você vai aprender as principais equivalências 

exigidas em prova, como aplicá-las e reconhecê-las em linguagem simbólica e natural. 

 

2) Conceito de equivalência lógica 

Duas proposições são equivalentes quando apresentam o mesmo valor lógico em todas as 

combinações possíveis de verdade das proposições simples que as compõem. 

 Símbolo de equivalência lógica: 

Se duas proposições A e B são equivalentes, podemos escrever: 

A ≡ B 

 Exemplo: 

“Se estudo, então passo.” 

é logicamente equivalente a: 

“Não estudo ou passo.” 

Ou seja: p → q ≡ ¬p ∨ q 

 

3) Equivalência da condicional 

A condicional p → q possui duas equivalências fundamentais que são as mais cobradas em 

concursos: 
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3.1) Equivalência 1: 

p → q ≡ ¬p ∨ q 

 Exemplo: 

“Se João treina, então ele melhora.” 

Equivalente: “João não treina ou ele melhora.” 

 

3.2) Equivalência 2 (Contrapositiva): 

p → q ≡ ¬q → ¬p 

 Exemplo: 

“Se estudo, então passo.” 

Contrapositiva: “Se não passo, então não estudei.” 

 Importante! 

A inversa (q → p) não é equivalente à condicional original. 

 

Anotações 
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IMPLICAÇÃO LÓGICA 

1) Introdução  

Fala, futuro aprovado! 

Chegou a hora de estudarmos um tema muito importante do seu edital: 

15. Implicação lógica.  

 

A implicação lógica, também chamada de condicional, está entre os conceitos mais importantes 

da lógica proposicional. Ela estabelece uma relação entre duas proposições por meio da estrutura 

“se... então...”. Dominar esse conteúdo é fundamental para resolver questões que envolvem 

interpretação lógica, negação de proposições, construção de equivalências e análise de 

argumentos. 

No contexto dos concursos públicos, especialmente aqueles organizados pela banca, é comum que 

o candidato seja cobrado em relação ao comportamento lógico dessa estrutura, tanto na forma 

simbólica quanto em linguagem natural. Este capítulo vai te mostrar exatamente como funciona a 

implicação, quando ela é verdadeira ou falsa e como usá-la para resolver questões com segurança e 

precisão. 

 

2) Definição de implicação lógica 

A implicação é representada por: 

Forma verbal: “Se p, então q” 

Forma simbólica: p → q 

Ela expressa uma relação de dependência lógica, onde o valor da segunda proposição (q) está 

condicionado à veracidade da primeira (p). 

 Exemplo: 

p: “Estudo para o concurso.” 

q: “Serei aprovado.” 

Implicação: “Se estudo para o concurso, então serei aprovado.” 

Simbolicamente: p → q 

 

3) Tabela-verdade da implicação 

A implicação p → q é: 
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p q p → q 

V V V 

V F F 

F V V 

F F V 

 

 Interpretação prática: 

A única situação em que a implicação é falsa é quando a primeira proposição é verdadeira e a 

segunda é falsa (V → F). 

Em todos os outros casos, a implicação é considerada verdadeira — inclusive quando a primeira é 

falsa. 

 

Anotações 

 

 

 

 

4) Interpretação em linguagem natural 

A implicação pode aparecer com várias expressões, nem sempre começando com “se... então...”. 

 Formas equivalentes em linguagem comum: 

“Caso p, então q” 

“p é condição suficiente para q” 

“q é condição necessária para p” 

“Para que q ocorra, é necessário que p tenha ocorrido” 

“p somente se q” → equivalente a p → q 

 Exemplo: 

“O aluno será aprovado somente se estudar.” 

→ Aprovado → Estudou → p → q 
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Anotações 

 

 

 

 

5) Contrapositiva da implicação 

Uma das formas equivalentes mais cobradas em prova é a contrapositiva, que mantém o valor 

lógico da proposição original: 

p → q ≡ ¬q → ¬p 

 Exemplo: 

p: “Estudo.” 

q: “Sou aprovado.” 

Condicional: “Se estudo, então sou aprovado.” 

Contrapositiva: “Se não sou aprovado, então não estudei.” 

 

Anotações 
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ARGUMENTOS VÁLIDOS 

1) Introdução  

Fala, futuro aprovado! 

Chegou a hora de estudarmos um tema muito importante do seu edital: 

16. Argumentos válidos. 

 

Entender o que torna um argumento logicamente válido é uma das competências mais cobradas 

em concursos públicos que exigem raciocínio lógico, sobretudo nas provas organizadas pela banca. 

O candidato precisa identificar relações de inferência entre proposições, distinguindo conclusões 

que decorrem obrigatoriamente das premissas de afirmações que apenas parecem convincentes, 

mas são lógicas incorretas (falácias). 

Neste capítulo, você aprenderá a estruturar argumentos formais, reconhecer as formas válidas 

de inferência, aplicar regras clássicas da lógica proposicional e analisar a validade de um 

argumento com clareza e segurança. 

 

2) O que é um argumento? 

Um argumento é uma sequência de proposições em que uma ou mais premissas sustentam uma 

conclusão. Ele é composto por: 

✓ Premissas: afirmações assumidas como verdadeiras. 

✓ Conclusão: proposição que se pretende demonstrar a partir das premissas. 

 Exemplo: 

Premissa 1: Se estudo, então passo. 

Premissa 2: Estudo. 

Conclusão: Logo, passo. 

Esse argumento é válido porque a conclusão decorre necessariamente das premissas. 

 

3) Argumento válido × argumento verdadeiro 

É fundamental distinguir validade lógica de veracidade factual: 

Um argumento é válido quando a conclusão decorre obrigatoriamente das premissas, 

independentemente de serem verdadeiras. 

Um argumento pode ser válido com premissas falsas e conclusão falsa. 

 Exemplo: 

Premissa 1: Se a Lua é feita de queijo, então ela é comestível. 
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Premissa 2: A Lua é feita de queijo. 

Conclusão: Logo, a Lua é comestível. 

As proposições são absurdas, mas o argumento é lógico e válido. 

 

Anotações 

 

 

 

 

4) Formas válidas de argumentos (regras de inferência) 

 

4.1) Modus Ponens (afirmação do antecedente) 

Estrutura: 

p → q 

p 

∴ q 

 Exemplo: 

Se chover, então levo guarda-chuva. 

Choveu. 

Logo, levei guarda-chuva. 
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QUANTIFICADORES 

1) Introdução  

Fala, futuro aprovado! 

Chegou a hora de estudarmos um tema muito importante do seu edital: 

17. Quantificadores. 

 

No raciocínio lógico, os quantificadores são palavras que indicam a quantidade de elementos de 

um universo que satisfazem determinada propriedade. Eles aparecem frequentemente em 

proposições com termos como "todo", "algum", "nenhum", "existe" e "há pelo menos um". 

Compreender o funcionamento dos quantificadores é essencial para interpretar proposições, 

avaliar sua validade e, principalmente, negar corretamente sentenças com base neles. 

Nas provas da banca, os quantificadores são comumente explorados em contextos que exigem 

atenção à estrutura da frase, à correspondência lógica e à forma correta de negação. Este capítulo 

irá apresentar os principais tipos de quantificadores, suas representações simbólicas e estratégias 

práticas para resolver as questões com segurança. 

 

2) Tipos de quantificadores 

Os dois tipos principais de quantificadores lógicos são: 

 

2.1) Quantificador Universal (∀) – “Todo”, “Qualquer”, “Nenhum” 

O quantificador universal indica que a propriedade ou condição vale para todos os elementos de 

um conjunto. 

 Forma simbólica: ∀x P(x) 

Linguagem natural: 

✓ “Todos os alunos estudam.” 

✓ “Qualquer pessoa pode aprender.” 

✓ “Nenhum carro é azul.” (negativa universal) 

 Exemplo: 

“Todos os cães são mamíferos.” 

Isso significa que qualquer cão que você escolher será mamífero. 
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2.2) Quantificador Existencial (∃) – “Existe”, “Algum”, “Há pelo menos um” 

O quantificador existencial indica que existe pelo menos um elemento no conjunto que satisfaz 

a propriedade dada. 

 Forma simbólica: ∃x P(x) 

Linguagem natural: 

✓ “Alguns políticos são honestos.” 

✓ “Existe um aluno que acertou todas.” 

✓ “Há pelo menos um número ímpar menor que 10.” 

 Exemplo: 

“Existe uma fruta que é azul.” 

Isso não quer dizer que todas são, apenas que uma ou mais são. 

 

Anotações 

 

 

 

 

3) Representações simbólicas 

Linguagem natural Representação lógica 

Todo x é Y ∀x P(x) 

Nenhum x é Y ∀x ¬P(x) 

Existe x tal que x é Y ∃x P(x) 

Existe x tal que x não é Y ∃x ¬P(x) 

Algum x é Y ∃x P(x) 
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ESTRUTURA LÓGICA DAS RELAÇÕES 

1) Visão Geral do Tema 

A estrutura lógica de relações constitui um dos tópicos mais recorrentes em provas de raciocínio 

lógico, especialmente em questões que envolvem associação entre elementos (pessoas, objetos, 

cargos, cidades, datas etc.). 

Nessas questões, o candidato deve organizar informações dispersas, estabelecer relações entre 

elas e, a partir disso, deduzir conclusões válidas. 

Esse tipo de problema é amplamente explorado na literatura de concursos, sendo classificado como 

“associações lógicas”, exigindo interpretação, organização e dedução sistemática . 

 

2) Estrutura lógica e dedução de relações 

2.1) O que são problemas de associação? 

São situações em que há um conjunto de elementos de diferentes categorias, e o candidato deve 

identificar qual elemento se relaciona com qual. 

 Exemplo: 

 Pessoas: Ana, Bruno, Carlos 

 Profissões: Médico, Engenheiro, Advogado 

 Cidades: Belo Horizonte, Rio, São Paulo 

Objetivo: descobrir quem exerce qual profissão e vive em qual cidade. 

 

2.2) Como a estrutura lógica aparece na questão 

Esses problemas são construídos com base em condições lógicas, como: 

 Afirmações diretas 

 Relações de exclusão 

 Relações condicionais 

 Relações de ordem 

 Exemplo: 

 “Ana não é médica” 

 “O engenheiro mora em Belo Horizonte” 

 “Bruno mora no Rio” 
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2.3) Método de resolução (passo a passo) 

A resolução eficiente exige organização sistemática. O método padrão envolve: 

 

a) 1º passo: Identificar os conjuntos 

Definir claramente os grupos envolvidos (pessoas, profissões, locais etc.). 

 

b) 2º passo: Construir uma tabela de possibilidades 

Pessoa Médico Engenheiro Advogado 

Ana ? ? ? 

Bruno ? ? ? 

Carlos ? ? ? 

 

c) 3º passo: Aplicar as restrições 

Cada informação elimina possibilidades: 

 “Ana não é médica” → excluir opção 

 “Bruno mora no Rio” → fixa relação 

 

d) 4º passo: Cruzar informações 

A lógica central está na interdependência das informações: 

 Se Ana não é médica e só há 3 profissões, sobra entre as demais 

 Se alguém ocupa uma função, os demais não podem ocupá-la 

 

e) 5º passo: Concluir por eliminação 

O raciocínio se fecha quando resta apenas uma possibilidade válida por linha/coluna. 
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COMPREENSÃO E ANÁLISE DA LÓGICA DE UMA SITUAÇÃO 

1) Introdução 

A compreensão e análise da lógica de uma situação representam um dos pilares do raciocínio 

lógico em concursos públicos. Diferentemente de conteúdos puramente matemáticos, esse tema 

exige do candidato a capacidade de interpretar informações, identificar relações, reconhecer 

padrões e tomar decisões com base em dados estruturados ou implícitos. 

Trata-se, portanto, de um campo interdisciplinar, que envolve habilidades cognitivas como 

atenção, organização, inferência e abstração. 

 

2) Raciocínio verbal 

O raciocínio verbal envolve a capacidade de interpretar textos, identificar relações semânticas 

e extrair conclusões lógicas a partir da linguagem. 

Principais habilidades exigidas: 

 Interpretação de enunciados 

 Identificação de pressupostos 

 Inferência lógica 

 Análise de coerência 

 

 Exemplo: 

Se: 

 “Todo servidor público deve agir com ética” 

 “João é servidor público” 

Conclusão: João deve agir com ética. 

   Comentário: 

A conclusão decorre de uma relação de inclusão lógica (universal). 

 

3) Raciocínio sequencial 

Consiste na capacidade de identificar ordens, sequências e progressões lógicas, sejam elas 

numéricas, alfabéticas ou conceituais. 

Tipos de sequência: 

Texto Interpretação
Relações 

lógicas
Conclusão
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 Numéricas (ex: 2, 4, 6, 8…) 

 Alfabéticas (A, C, E…) 

 Lógicas (padrões repetitivos ou alternados) 

 Exemplo: 

Sequência: 3, 6, 12, 24, ? 

 Multiplicação por 2 

 Próximo termo: 48 

Estratégia 

 Identificar o padrão 

 Verificar consistência 

 Aplicar regra 

 

4) Reconhecimento de padrões 

Essa habilidade exige a identificação de regularidades em conjuntos de dados ou estruturas, 

sendo muito comum em questões visuais ou sequenciais. 

Tipos de padrões: 

 Repetição 

 Alternância 

 Progressão 

 Simetria 

 Exemplo: 

Sequência: ▲ ■ ▲ ■ ▲ ? 

 Alternância 

 Próximo: ■ 

   Comentário: 

O reconhecimento de padrões reduz a complexidade da análise. 

 

5) Orientação espacial e temporal 

Refere-se à capacidade de compreender posições, deslocamentos, direções e relações no 

espaço ou no tempo. 
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FALÁCIAS 

1) Introdução 

As falácias constituem erros de raciocínio que, embora aparentem validade lógica, conduzem a 

conclusões incorretas. No contexto de concursos públicos, o domínio desse tema é essencial para a 

análise crítica de argumentos, interpretação de textos e identificação de inconsistências lógicas. 

É importante destacar que uma falácia não é necessariamente uma mentira, mas sim um argumento 

mal construído, que pode induzir ao erro por meio de raciocínios inválidos. 

 

2) Conceito de falácia 

Falácia é um erro lógico ou argumentativo que compromete a validade de um argumento. 

 

Características principais 

 Aparência de verdade 

 Estrutura persuasiva 

 Falha na lógica interna 

 Pode ser intencional ou não 

 

3) Classificação das falácias 

As falácias podem ser divididas em duas grandes categorias: 

Tipo de falácia Característica principal 

Formais Erro na estrutura lógica 

Informais Erro no conteúdo ou contexto 

 

4) Falácias formais 

As falácias formais ocorrem quando há erro na estrutura do argumento, independentemente do 

conteúdo. 

 

Premissas
Erro 

lógico

Conclusão 

inválida
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4.1) Afirmação do consequente 

Estrutura: 

Se P → Q 

Q é verdadeiro 

Logo, P é verdadeiro   

 Exemplo: 

Se chove, então a rua fica molhada. 

A rua está molhada. 

Logo, choveu.   

   Comentário: 

A rua pode estar molhada por outros motivos (lavagem, vazamento etc.). 
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NOÇÕES DE ESTATÍSTICA 

1) Introdução 

As noções de estatística são fundamentais para a interpretação de dados, análise de informações e 

tomada de decisões. Em concursos públicos, esse conteúdo aparece frequentemente associado à 

leitura de tabelas, gráficos e à resolução de problemas envolvendo medidas de tendência central 

e medidas de dispersão. 

O objetivo deste capítulo é apresentar, de forma clara e didática, os principais conceitos de: 

 Média 

 Moda 

 Mediana 

 Desvio-padrão 

 

2) Medidas de tendência central 

As medidas de tendência central indicam o valor representativo de um conjunto de dados, ou 

seja, um valor que sintetiza a distribuição. 

 

2.1) Média aritmética 

A média aritmética é a soma de todos os valores dividida pela quantidade de elementos. 

𝑥̅ =
𝑥1 + 𝑥2 + 𝑥3 +⋯+ 𝑥𝑛

𝑛
 

 Exemplo: 

Considere os valores: 2, 4, 6, 8 

Soma = 20 

Quantidade = 4 

Média = 20 ÷ 4 = 5 

Interpretação 

A média representa o equilíbrio dos dados, como se todos os valores fossem iguais a ela. 

 

2.2) Mediana 

A mediana é o valor central de um conjunto de dados ordenado. 

Regras 

Situação Mediana 
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Número ímpar de dados Valor central 

Número par de dados Média dos dois centrais 

 Exemplo: 

Dados: 1, 3, 5 

Mediana = 3 

Dados: 1, 3, 5, 7 

Mediana = (3 + 5) ÷ 2 = 4 

   Comentário: 

A mediana é menos sensível a valores extremos (outliers) do que a média. 

 

2.3) Moda 

A moda é o valor que mais se repete em um conjunto de dados. 

Classificação 

Tipo Descrição 

Amodal Não há repetição 

Unimodal Um valor mais frequente 

Bimodal Dois valores mais frequentes 

 Exemplo: 

Dados: 2, 3, 3, 5, 7 

Moda = 3 
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NOÇÕES DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E DADOS 

 

Noções de Sistema Operacional  

1) Introdução 

Iniciaremos os estudos sobre o tema de: 

Noções de sistema operacional (ambiente Windows 10 e 11). 

 

2) Windows 10 (32-64 BITS) 

Alunos, sistema operacional é um tema de grande relevância e de alta incidência nos concursos 

públicos. Após uma análise meticulosa, verificamos que esse tema é o terceiro mais cobrado pelas 

bancas de concurso, ocupando cerca de 8% das questões de informática. Portanto, como essa 

matéria tem peso 2 no seu concurso, prestem atenção e decorem os conceitos básicos, pois com 

eles você acertará a maioria das questões. Informática é uma matéria com conteúdo infinito, porém, 

neste tópico, você encontrará o essencial para garantir 100% dos pontos em Windows: conceitos 

iniciais, atalhos, disco rígido, ferramentas e explorador de arquivos (não necessariamente nessa 

ordem). Vamos lá?! 

 

2.1) Conceito 

O Windows 10 pode ser conceituado de duas formas: (i) quanto à funcionalidade; e (ii) quanto à 

licença.  

Funcionalidade guarda relação com a função do sistema operacional, então podemos afirmar que 

o Windows 10 é um sistema (software, cuidado para não confundir com hardware) que realiza o 

controle de outros dispositivos da máquina (CD, HD, teclado, tela etc.).  

 

Licença diz respeito à empresa que detém os direitos do código-fonte (Microsoft). 

 

 

2.1.1) Arquitetura do sistema 

É importante lembrar que as bancam especificam quais arquiteturas serão cobradas (32 e 64 bits), 

dessa forma, faz-se necessário redobrar a atenção nos termos técnicos apresentados.  
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A arquitetura do Windows 10 pode ser de 32 ou 64 bits. Na prática, isso diz para o usuário sobre a 

velocidade do sistema (ou a velocidade em que os dados são acessados). Ou seja, a arquitetura de 

64 bits suporta mais dados do que a de 32 bits? Correto. Veja esta tabela sobre a capacidade máxima 

que cada arquitetura suporta: 

32 bits 64 bits 

4 GB de RAM 16 Terabytes (isso mesmo!) 

 

Então, aluno, se você comprar um computador com Windows 10 (32 bits), não adquira uma memória 

com capacidade superior a 4 GB de RAM, pois a arquitetura do sistema não irá suportar. 

 

Tome nota! 

Em uma máquina de 64 bits, a arquitetura de 32 bits pode ser instalada perfeitamente, embora não 

seja o recomendado. Portanto, lembre-se: em informática, quem pode mais, pode menos. 

 

2.1.2) Barra de tarefas 

Para quem não conhece, a barra de tarefas é a “barrinha” em que fica localizada a hora, data, ícones 

fixados ou abertos. Logo abaixo, deixo a imagem para melhor compreensão: 

 

        Barra de pesquisa     Visão de tarefas 

 

 

 

Iniciar                                                                Ícones/Programas                            Área de notificações 

 

Se pode chegar ao comando cobrado pela banca utilizando o seguinte atalho:  Ctrl+Alt+Del → 

Trocar usuário, bloquear, desligar, suspender, reiniciar, sair, alterar uma senha, gerenciador de tarefas 

etc. 

Observado isso, retornaremos à abordagem sobre a funcionalidade de cada ícone e os possíveis 

atalhos que podem ser utilizados para acessá-los. 
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MSOffice M365 

1) Introdução 

Iniciaremos os estudos sobre o tema de: 

MSOffice M365 (Word, Excel, PowerPoint, OneDrive, Sharepoint e Teams). 

 

1.1) Considerações Iniciais  

Das três ferramentas, você precisar dar atenção especial ao Word e ao Excel, pois ocupam mais de 

23% das questões cobradas pelas bancas. Portanto, trata-se de um dos conteúdos mais 

importantes do seu edital. O que trabalharemos? Atalhos e funcionalidades, evitando conteúdo que 

nunca foi cobrado e, portanto, para essa prova, desnecessário. 

 

2) Word 365 

2.1) Conceitos 

Se você é universitário ou já precisou fazer um trabalho acadêmico, conhece bem esse programa.  

Porém, muitos pensam que a edição de texto é a sua única utilidade, mas como você estuda com 

nossos materiais, sabe que isso não é verdade, né? Pois bem, estas são as principais características 

do Word 365 e funcionalidades: 

 Edição de texto (principal); 

 Edição de imagens (sim, o Word também edita imagens); 

 Resolver fórmulas matemáticas; 

 Trabalha com vídeos; 

 Cria arquivos de dados XML; 

 Realiza manipulação de tabelas. 

 

Extensões mais cobradas: 

1. .docx (Word); 

2. .rtf (WordPad); 

3. .txt (Bloco de notas ou arquivo de texto simples); 

4. .odt (LibreOffice); 
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5. .pdf (Adobe — vale lembrar que é um tipo de documento, não de imagem) 

 

2.2) Principais guias 

Saber quais são as guias e, além disso, o que há dentro delas é extremamente importante. Por isso, 

daremos atenção a esse conteúdo. Porém, nessa parte, você precisa decorar o básico de cada guia, 

por exemplo: criar a noção de que a guia “Exibir” possibilita o controle de visualização. Veja as guias 

do Word: 

1. Arquivo: informações relacionadas aos documentos editados na ferramenta, nessa aba, é 

possível encontrar detalhes sobre o programa, salvar o arquivo, exportar, imprimir etc. 

2. Página inicial (encontra-se em tópico separado); 

3. Inserir: apresenta diversas ferramentas relacionadas à edição do texto. É possível criar tabela, 

adicionar imagens, ícones, gráficos, vídeos, caixa de texto, equação, símbolos etc. 

4. Design: essa guia contém informações sobre a formatação do documento, cores, fontes, 

marca d’água, cor da página e bordas da página, em síntese, utilitários ligados à forma do 

documento. Com certa frequência, estes ícones são objetos de cobrança: 

 

                                         

                                                                

 

5. Layout: aqui, é possível alterar algumas configurações da página, como o tamanho, 

margens, colunas etc. 

6. Referências: inserir citações, referência bibliográficas, em síntese, tudo que faz referência 

ao conteúdo externo utilizado: frase de autoridades, dados estatísticos etc. 

7. Correspondências: conforme informações disponibilizadas pela Microsoft, essa guia permite 

a criação de um lote de documentos personalizados para cada destinatário. É possível 
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criar convites, listas e enviar de modo específico para cada pessoa. Resumo da ópera: criar 

um documento e enviar, diretamente, aos destinatários. 

8. Revisão: guia direcionada à correção e revisão de texto, nela, você pode verificar a 

ortografia, gramática, idioma, controlar as alterações que são feitas no texto, marcar tópicos, 

comparar documentos e protegê-los com senha (criptografia). 

9. Exibir: possibilita o controle de visualização do documento. O usuário pode utilizar o modo 

de leitura avançada, foco, modo noturno, aplicar zoom, alterar o layout etc. 

10. Ajuda: guia focada no feedback dos usuários. Estes são os ícones dessa guia: 

 

 

Pois bem, posto esses conceitos genéricos, faz-se necessário aprofundar um pouco na guia “página 

inicial”. 

 

a) Página inicial 

As bancas “amam” essa guia. Aqui você precisa entender o que cada ícone faz e qual atalho para 

realizar a operação. Mãos à obra! 

                     Recortar (CTRL+X): exclui a palavra de origem e move para outro lugar. 

                         Copiar (CTRL+C): copia o item. 

 

                         Pincel de formatação - Copiar (CTRL+SHIFT+C) e Colar (CTRL+SHIFT+V): copia a    

formatação de um texto e aplica em outro. 

Primeiro, nós falaremos da área de transferência. A função dessa área no sistema operacional é de 

armazenar os itens copiados ou recortados. Dessa forma, quando um item é copiado, o arquivo fica 

armazenado na memória de “curto prazo” do computador, que, se for reiniciado, faz com que os 

dados sejam perdidos. 
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São recursos utilizados todos os dias, então não podemos criar confusão. Vale lembrar que todas as 

vezes que você aprender um novo atalho ou descobrir uma nova funcionalidade, deve fazer o teste 

prático, isso ajuda a solidificar o conhecimento. Não fique apenas lendo e passando os olhos nas 

imagens. 

Em fonte, o usuário encontra as ferramentas disponíveis para realizar a edição do texto. Abaixo, 

estudaremos ícone por ícone:  

Ícone Função 

 
Negrito (CTRL+N) 

 
Itálico (CTRL+I) 

 
Sublinhado (CTRL+S) 

 Fonte (CTRL+SHIFT+F) 

 Tamanho da fonte (CTRL+SHIFT+F) 

 
Tachado 

 Subscrito (CTRL+=) 

 
Sobrescrito (CTRL+SHIFT++) 

 
Efeitos de texto 

 
Cor de realce de texto 

 
Cor da fonte 

 
Aumentar TAMANHO da fonte (CTRL+> ou ]) 

 
Diminuir tamanho da fonte (CTRL+< ou [) 
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MAIÚSCULAS e minúsculas (SHIFT+F3) 

 

 
Limpar toda a formatação 

 

Atente-se aos atalhos dessa guia. O assunto é tão importante (e, ao mesmo tempo, tão simples) que somente 

em 2023 as bancas já cobraram conhecimentos sobre essa aba mais de 10 vezes, repito: apenas em 2023. 

Seguindo com a análise minuciosa dessa página, encerraremos a guia “página inicial” com a faixa “parágrafo”. 

Com ferramentas que são utilizadas no cotidiano das pessoas, por isso, esse tema não causa muitos problemas. 

Quer ver? Se eu perguntar qual o ícone que tem como função centralizar o texto, provavelmente, você 

acertaria, pois o design do programa é bem intuitivo. Veja:  

 

 

Ícone Função 

 
Marcadores (lista com marcadores). 

 
Numeração. 

 
Lista de vários níveis. 

 
Diminuir recuo – aumentar recuo. 

 
Classificar (organizar). 

 
Mostrar tudo (CTRL+*). 
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Alinhar à esquerda (CTRL+Q). 

 
Alinhar à direita (CTRL+G). 

 
Justificar (CTRL+J). 

 
Espaçamento de linha e parágrafo. 

 
Sombra. 

 
Bordas. 
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OneDrive, Sharepoint e Teams 

1) Introdução 

Iniciaremos os estudos sobre o tema de: 

OneDrive, Sharepoint e Teams. 

 

A transformação digital trouxe novas formas de colaboração e armazenamento de informações. 

Com a expansão do trabalho remoto e da educação a distância, ferramentas baseadas na nuvem 

tornaram-se indispensáveis. Microsoft OneDrive, SharePoint e Teams são soluções integradas ao 

Office 365, oferecendo recursos para o gerenciamento de arquivos, colaboração em tempo real e 

comunicação eficiente. Este tópico explora cada uma dessas ferramentas, apresentando seus 

conceitos, funcionalidades e aplicações práticas. 

 

2) Microsoft OneDrive 365 e versões posteriores 

 

2.1) Conceito de pastas e arquivos 

O OneDrive é uma plataforma de armazenamento em nuvem que permite salvar, acessar e 

compartilhar arquivos de qualquer dispositivo com conexão à internet. Ele funciona como um “disco 

rígido virtual”, integrado ao sistema operacional Windows e ao pacote Office 365. 

No OneDrive, o usuário pode: 

   Criar pastas para organizar documentos, imagens e vídeos. 

   Arrastar e soltar arquivos diretamente do computador para a nuvem. 

   Sincronizar arquivos entre dispositivos usando o aplicativo de desktop. 

 

2.2) Criação e manipulação de arquivos 

Para criar arquivos diretamente no OneDrive: 

Acesse a interface web ou o aplicativo. 

Clique em Novo e selecione o tipo de arquivo (Word, Excel, PowerPoint). 

O documento será criado e salvo automaticamente na nuvem. 

Manipular arquivos no OneDrive é simples e inclui operações como renomear, excluir, mover ou 

copiar arquivos e pastas. 
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 Exemplo prático:  

Um usuário pode criar uma pasta chamada “Relatórios 2025” e mover todos os arquivos do 

trimestre para essa pasta com poucos cliques. 

 

2.3) Compartilhamento de arquivos e pastas 

Um dos grandes diferenciais do OneDrive é a capacidade de compartilhar arquivos e pastas com 

outras pessoas. O compartilhamento pode ser feito com diferentes níveis de permissão: 

Somente visualização: o destinatário pode ver o arquivo, mas não o alterar. 

Edição: o destinatário pode editar o arquivo em colaboração com o proprietário. 

 

 Exemplo:  

Ao compartilhar uma planilha com colegas de equipe, todos podem trabalhar simultaneamente no 

mesmo arquivo, com as alterações sendo salvas em tempo real. 
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Parabéns por ter chegado até aqui.
 

Futuro(a) aprovado na Tribunal de Justiça do Mato Grosso do Sul: viu como é fácil estudar pelo 

material estruturado de forma eficiente e inteligente? É o que a gente fala aqui, estudar não precisa 

ser chato, desgastante e monótono.  

 

Não perca essa oportunidade de ter acesso a esse material completo.  

 

Faça sua parte nos estudos e estude de forma estratégica para esse certame, pois isso 

aumentará muito as suas chances de ser aprovado. 

 

 

 

 

 

 

Bora para cima! 

Clique aqui para ter acesso ao material completo 
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